
 
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
 

EDITAL 
 

CARGO DE PROFESSOR DOUTOR - MS-3 
 
A Universidade Estadual de Campinas, através da Secretaria Geral, torna pública a 
abertura de inscrições para o concurso público de provas e títulos, para provimento de 01 
(um) cargo de Professor Doutor, nível MS-3, em RTP, com opção preferencial para o 
RDIDP, nos termos do item 2, na Área de Linguística Histórica, nas disciplinas HL-070 (O 
Português do Brasil), HL-541 (Linguística Românica) e HL-842 (Linguística Histórica do 
Português) do Departamento de Lingüística, do Instituto de Estudos da Linguagem/IEL da 
Universidade Estadual de Campinas. 
 
1. DO REQUISITO MÍNIMO PARA INSCRIÇÃO 
1.1. Poderá se inscrever no concurso o candidato que, no mínimo, seja portador do Título 
de Doutor. 
 
1.2. É desejável que o candidato tenha o seguinte perfil: 
a) Doutorado em Lingüística ou Letras; 

b) Experiência de ensino e pesquisa em instituições universitárias no país e/ou no 

exterior; 

c) Disponibilidade e capacidade para ministrar aulas na Graduação e para orientação de 

Iniciação Científica; 

d) Formação acadêmica para ministrar disciplinas na Pós-Graduação e orientar trabalhos 

de Mestrado ou Doutorado; 

e) Produção na área de Lingüística Histórica; 

 

1.3. A inscrição de candidato que deixar de atender ao perfil desejável não será indeferida 

por este motivo. 

 
2. DO REGIME DE TRABALHO 
2.1. Nos termos do artigo 109 do Estatuto da UNICAMP, o Regime de Dedicação Integral 
à Docência e à Pesquisa (RDIDP) é o regime preferencial do corpo docente e tem por 
finalidade estimular e favorecer a realização da pesquisa nas diferentes áreas do saber e 
do conhecimento, assim como, correlatamente, contribuir para a eficiência do ensino e da 
difusão de idéias e conhecimento para a comunidade. 
2.2. Ao se inscrever no presente concurso público o candidato fica ciente e concorda que, 
no caso de admissão, poderá ser solicitada a apresentação de plano de pesquisa, que 
será submetido à Comissão Permanente de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa - 
CPDI para avaliação de possível ingresso no Regime de Dedicação Integral à Docência e 
à Pesquisa - RDIDP, a critério da Congregação da Unidade. 
2.3. O Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) está 
regulamentado pela Deliberação CONSU-A-02/01, com acesso disponível no site 
http://www.pg.unicamp.br/delibera/2001/DE02A01-CONS.htm. 

http://www.pg.unicamp.br/delibera/2001/DE02A01-CONS.htm.


2.4. O aposentado na carreira docente aprovado no concurso público somente poderá ser 
admitido no Regime de Turno Parcial (RTP), vedada a extensão ao Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP), conforme Deliberação CONSU-A-08/2010. 
2.5. A remuneração inicial para o cargo de Professor Doutor da Carreira do Magistério 
Superior é a seguinte: 
a) RTP - R$ 1.313,00 
b) RTC - R$ 3.332,94 
c) RDIDP - R$ 7.574,75 
 
3. DAS INSCRIÇÕES 
3.1. As inscrições serão recebidas todos os dias úteis compreendidos dentro do prazo de 
30 (trinta) dias, a contar da publicação deste edital no Diário Oficial do Estado - DOE, no 
horário das 09 às 12 e das 14 às 17 horas, na Secretaria do Departamento de Linguística 
do IEL, situada na Cidade Universitária "Zeferino Vaz", Barão Geraldo. 
Endereço: Rua Sérgio Buarque de Holanda, nº. 571, Campinas-SP.       
3.2. A inscrição será efetuada mediante requerimento dirigido à Diretora do IEL, Profª. Drª. 
Matilde V. R. Scaramucci, contendo nome, domicílio e profissão, acompanhado dos 
seguintes documentos: 
a) prova de que é portador do título de doutor de validade nacional. Para fins de inscrição, 
o candidato poderá apresentar apenas a ata da defesa de sua Tese de Doutorado, sendo 
que a comprovação do Título de Doutor será exigida por ocasião da admissão. Os 
candidatos que tenham obtido o título de doutor no exterior deverão, caso aprovados, 
obter o reconhecimento para fins de validade nacional durante o período probatório, sob 
pena de demissão; 
b) documento de identificação pessoal, em cópia; 
c) sete exemplares do memorial, contendo as atividades realizadas, em que sejam 
comprovados os trabalhos publicados e as demais informações, que permitam avaliação 
dos méritos do candidato, a saber: 
c.1. títulos universitários; 
c.2. curriculum vitae et studiorum; 
c.3. atividades científicas, didáticas e profissionais; 
c.4. títulos honoríficos; 
c.5. bolsas de estudo em nível de pós-graduação; 
c.6. cursos freqüentados, congressos, simpósios e seminários dos quais participou. 
d) um exemplar ou cópia de cada trabalho ou documento mencionado no memorial. 
 

3.2.1. O memorial poderá ser aditado, instruído ou completado até a data fixada para 
o encerramento das inscrições. 
3.2.2. O candidato portador de necessidades especiais, seja ela temporária ou 
permanente, que precisar de condições especiais para se submeter às provas deverá 
solicitá-las no momento da inscrição, indicando as adaptações de que necessita. 

3.3. Recebida a documentação e satisfeitas as condições do edital a Secretaria da 
Unidade encaminhará o requerimento de inscrição com toda a documentação à Diretora 
do IEL, que a submeterá ao Departamento de Linguística ou a outra instância 
competente, definida pela Congregação da Unidade e afeta à área em concurso, tendo 
este o prazo de 15 dias para emitir parecer circunstanciado sobre o assunto. 

3.3.1. O parecer de que trata o subitem anterior será submetido à Congregação da 
Unidade, que encaminhará o requerimento de inscrição com toda a documentação à 
deliberação da Câmara de Ensino Pesquisa e Extensão - CEPE. 



3.3.2. O requerimento de inscrição ao concurso será deferido se o candidato obtiver o 
voto favorável da maioria absoluta dos membros presentes à Sessão da CEPE. 

3.4. Os candidatos que tiveram os requerimentos de inscrição deferidos serão notificados 
a respeito da composição da Comissão Julgadora e seus suplentes, bem como do 
calendário fixado para as provas e do local de sua realização, por meio de edital a ser 
publicado no Diário Oficial do Estado, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias.  
 
4. DA COMISSÃO JULGADORA 
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) membros titulares e 02 (dois) 
suplentes, portadores, no mínimo, do Título de Doutor, cujos nomes serão indicados pela 
Congregação da Unidade e aprovados pela CEPE. 

4.1.2. Pelo menos dois membros da Comissão Julgadora deverão ser externos à 
Unidade ou pertencer a outras instituições. 

4.2. Poderão integrar a Comissão Julgadora profissionais de reconhecida competência na 
disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, pertencentes a instituições técnicas, 
científicas ou culturais do país ou do exterior. 
4.3. Caberá a Comissão Julgadora examinar os títulos apresentados, conduzir as provas 
do concurso e proceder às argüições a fim de fundamentar parecer circunstanciado, 
classificando os candidatos. 
 
5. DAS PROVAS 
5.1. O concurso constará das seguintes provas: 

a) prova específica (peso 1);  
b) prova de títulos (peso 2); 
c) prova de argüição (peso 1); 
d) prova didática (peso 1). 
 

5.2. A prova específica consistirá de uma prova escrita dissertativa, que versará sobre 

assunto de ordem geral e doutrinária, relativa ao conteúdo do programa das disciplinas do 

concurso;  

5.2.1. No início da prova específica, a Comissão Julgadora fará a leitura da(s) 

questão(ões), concedendo o prazo de 60 (sessenta) minutos para que os candidatos 

consultem seus livros, periódicos ou outros documentos bibliográficos. 

5.2.2. Findo o prazo do item 5.2.1 não será mais permitida a consulta de qualquer material 

e a prova específica terá início, com duração de 04 (quatro) horas. 

5.2.3. As anotações efetuadas durante o período de consulta previsto no item 5.2.1 

poderão ser utilizadas no decorrer da prova específica, devendo ser rubricadas por todos 

os membros da Comissão Julgadora e anexadas na folha de resposta. 

5.3. Na prova de títulos a Comissão Julgadora apreciará o memorial elaborado e 
comprovado pelo candidato. 

5.3.1. Os membros da Comissão Julgadora terão o prazo máximo de 24 (vinte e 
quatro) horas para emitir o julgamento da prova de títulos. 

5.4. Na prova de argüição o candidato será interpelado pela Comissão Julgadora sobre a 
matéria do programa da disciplina ou o conjunto de disciplinas em concurso e/ou sobre o 
memorial apresentado na inscrição. 

5.4.1. Na prova de argüição cada integrante da Comissão Julgadora disporá de até 
30 minutos para argüir o candidato que terá igual tempo para responder às questões 
formuladas. 



5.4.2. Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob forma de diálogo, 
respeitado, porém, o limite máximo de 1 hora para cada argüição. 

5.5. A prova didática versará sobre o programa de disciplina ou conjunto de disciplinas 
ministradas na Universidade no ano anterior ao concurso e nela o candidato deverá 
revelar cultura aprofundada no assunto. 

5.5.1. A matéria para a prova didática será sorteada com 24 (vinte e quatro) horas de 
antecedência, de uma lista de 10 (dez) pontos, organizada pela Comissão Julgadora. 
5.5.2. A prova didática terá a duração de 50 (cinquenta) a 60 (sessenta) minutos e 
nela o candidato desenvolverá o assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura 
do texto da aula, mas facultando-se, com prévia aprovação da Comissão Julgadora, o 
emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, gráficos, diapositivos ou outros recursos 
pedagógicos utilizáveis na exposição. 

5.6. As provas orais do presente concurso público serão realizadas em sessão pública. É 
vedado aos candidatos assistir às provas dos demais candidatos. 
5.7. A Comissão Julgadora poderá ou não descontar pontos quando o candidato não 
atingir o tempo mínimo ou exceder o tempo máximo pré-determinado para as provas 
didática e de argüição. 
 
6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS 
6.1. As provas de títulos, argüição, didática e específica terão caráter classificatório.  

6.1.1. A prova específica também terá caráter eliminatório, caso tenham se inscrito 

mais de 10 candidatos.  

6.1.2. Ao final da prova específica cada examinador atribuirá ao candidato uma nota 

de 0 (zero) a 10 (dez), considerando o previsto no item 5.2 deste edital. 

6.1.3. Após a atribuição das notas, o resultado da prova específica será 

imediatamente proclamado pela Comissão Julgadora em sessão pública. 

6.1.4. Serão considerados aprovados na prova específica os candidatos que 

obtiverem notas iguais ou superiores a 07 (sete), de, no mínimo, 03 (três) dos 05 

(cinco) examinadores. 

6.1.5. Somente participarão das demais provas do concurso público os candidatos 

aprovados na prova específica. 

6.1.6. As notas atribuídas na prova específica por cada um dos examinadores serão 

computadas ao final do concurso público para fins de classificação, nos termos do 

item 6.3 deste edital.  

6.2. Ao final de cada uma das provas previstas nas alíneas “b”, “c” e “d” do subitem 5.1 
deste edital, cada examinador atribuirá ao candidato uma nota de 0 (zero) a 10 (dez).  

6.2.1. As notas de cada prova serão atribuídas individualmente pelos integrantes da 
Comissão Julgadora em envelope lacrado e rubricado, após a realização de cada 
prova e abertos ao final de todas as provas do concurso em sessão pública. 

6.3. Ao término das provas, cada candidato terá de cada examinador uma nota final, que 
será a média ponderada das notas atribuídas pelo examinador ao candidato. 

6.3.1. As notas finais serão calculadas até a casa dos centésimos, desprezando-se o 
algarismo de ordem centesimal, se inferior a cinco e aumentando-se o algarismo da 
casa decimal para o número subseqüente, se o algarismo da ordem centesimal for 
igual ou superior a cinco. 
6.3.2. Cada examinador fará a classificação dos candidatos pela sequência 
decrescente das notas finais por ele apuradas e indicará o(s) candidato(s) para 



preenchimento da(s) vaga(s) existente(s), de acordo com as notas finais obtidas nos 
termos do item anterior. O próprio examinador decidirá os casos de empate, com 
critérios que considerar pertinente. 

6.4. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, depois de divulgadas as notas e 
apurados os resultados, emitirá parecer circunstanciado sobre o resultado do concurso 
justificando a indicação feita, da qual deverá constar tabela e/ou textos contendo as notas, 
as médias e a classificação dos candidatos. Também deverão constar do relatório os 
critérios de julgamento adotados para avaliação de cada uma das provas. Todos os 
documentos e anotações feitas pela Comissão Julgadora para atribuição das notas 
deverão ser anexados ao processo do presente concurso público. 

6.4.1. Ao relatório da Comissão Julgadora poderão ser acrescentados relatórios 
individuais de seus membros. 

6.5. O resultado do concurso será imediatamente proclamado pela Comissão Julgadora 
em sessão pública. 

6.5.1. Serão considerados habilitados os candidatos que obtiverem, da maioria dos 
examinadores, nota final mínima sete (07). 
6.5.2. Será indicado para nomeação o candidato que obtiver o primeiro lugar, isto é, 
maior número de indicações da Comissão Julgadora. 
6.5.3. O empate nas indicações será decidido pela Comissão Julgadora, 
prevalecendo sucessivamente a média geral obtida e o maior título universitário. 
Persistindo o empate a decisão caberá por votação, à Comissão Julgadora. O 
presidente terá voto de desempate, se couber. 
6.5.4. Excluído o candidato em primeiro lugar, procedimento idêntico será efetivado 
para determinação do candidato aprovado em segundo lugar, e assim 
subseqüentemente até a classificação do último candidato aprovado. 

6.5.4.1. Para as classificações seguintes deverão ser desconsideradas as 
indicações do candidato já classificado e considerada a ordem de classificação 
feita por cada um dos examinadores para os candidatos remanescentes.   

6.6. As sessões de que tratam os itens 6.2.1 e 6.5 serão realizadas no mesmo dia em 
horários previamente divulgados. 
6.7. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à Congregação do Instituto de 
Estudos da Linguagem, que só poderá rejeitá-lo, no todo ou em parte, por 2/3 (dois 
terços) de seus membros presentes, quando unânime, ou por maioria absoluta, também 
de seus membros presentes, quando o parecer apresentar apenas três assinaturas 
concordantes dos membros da Comissão Julgadora. 
6.8. O resultado final do concurso será submetido à homologação da Câmara de Ensino, 
Pesquisa e Extensão - CEPE.  
6.9. A relação dos candidatos aprovados será publicada no Diário Oficial do Estado, com 
as respectivas classificações. 
 
7. DA ELIMINAÇÃO 
7.1. Será eliminado do concurso público o candidato que: 
a) Deixar de atender às convocações da Comissão Julgadora; 
b) Não comparecer ao sorteio do ponto da prova didática; 
c) Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a prova de títulos. 
 
8. DO RECURSO 
8.1. O candidato poderá interpor recurso contra o resultado do concurso, exclusivamente 
de nulidade, ao Conselho Universitário, no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da 
publicação prevista no item 6.9 deste edital. 



8.1.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral da UNICAMP.  
8.1.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou correio eletrônico. 
8.1.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos. 

8.2. O resultado do recurso será divulgado no site da Secretaria Geral da UNICAMP 
(http://www.sg.unicamp.br/) 
 
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
9.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita aceitação das normas 
e condições estabelecidas neste Edital, em relação às quais o candidato não poderá 
alegar qualquer espécie de desconhecimento. 
9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso serão publicados no Diário Oficial 
do Estado e estarão disponíveis no site http://www.sg.unicamp.br/, sendo de 
responsabilidade exclusiva do candidato o seu acompanhamento.  
9.3. Se os prazos de inscrição e/ou recurso terminarem em dia em que não há expediente 
na Universidade, no sábado, domingo ou feriado, estes ficarão automaticamente 
prorrogados até o primeiro dia útil subseqüente. 
9.4. O prazo de validade do concurso será de 01 (um) ano, a contar da data de publicação 
no Diário Oficial do Estado da homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser 
prorrogado. 

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão ser providos os cargos que 
vierem a vagar, para aproveitamento de candidatos aprovados na disciplina ou 
conjunto de disciplinas em concurso. 

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao candidato aprovado e admitido 
poderão ser atribuídas outras disciplinas além das referidas na área do concurso, desde 
que referentes à área do concurso ou de sua área de atuação. 
9.6. O candidato aprovado e admitido somente será considerado estável após o 
cumprimento do estágio probatório, referente a um período de 03 (três) anos de efetivo 
exercício, durante o qual será submetido à avaliação especial de desempenho, conforme 
regulamentação prevista pela Universidade. 
9.7. Até 60 (sessenta) dias pós a homologação do concurso o candidato poderá solicitar a 
retirada dos memoriais entregues no ato da inscrição, mediante requerimento protocolado 
na Secretaria do Departamento de Linguística  do IEL. Após este prazo, se não retirados, 
os memoriais poderão ser descartados. 
9.8. O presente concurso obedecerá as disposições contidas na Deliberação CONSU-A-
03/03. 

9.8.1. Cópias da Deliberação mencionada poderão ser obtidas no site 
www.sg.unicamp.br ou junto à Secretaria do DL/IEL, que poderá prestar quaisquer 
outras informações relacionadas ao concurso público. 

9.9. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos 
enquanto não consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será mencionada em Edital 
ou Aviso a ser publicado. 
 

ANEXO I 

PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS 

HL070-A - O Português do Brasil 



 
PROGRAMA 

I- A transplantação da língua portuguesa para o Brasil: aspectos históricos e sociais. 
II- Contatos sociais e lingüísticos no Brasil colonial. 
   - as línguas indígenas brasileiras; 
   - as línguas africanas; 
   - as línguas gerais. 
III- O português brasileiro: o debate sua constituição e especificidades. 
   Efeitos do contato com as línguas indígenas e africanas. 
   A evolução românica e a teoria substratista. 
   A crioulização prévia. 

BIBLIOGRAFIA 

ALKMIM, Tânia M. (org.)(2002). Para a história do português brasileiro. Vol. III: Novos 
estudos. S.Paulo, Humanitas. 
BAGNO, M. (org.)(2000). Lingüística da norma. S.Paulo, Loyola.  
CÂMARA Jr, J. Mattoso. Dispersos. Rio, Lucerna, 2004. 
CASTRO, Yeda P. de (2001). Falares africanos na Bahia. Rio, Academia Brasileira de 
Letras/Topbooks. 
__________________ (1978). Os falares africanos na interação social do Brasil colonial. 
Salvador, CEAO/UFBA. 
CUNHA, Celso F. (1986). "Conservação e inovação no português do Brasil". O eixo e a 
roda. 5,1999-230. 
________________(1985). A questão da norma culta brasileira. Rio, Tempo Brasileiro. 
________________(1975). "Para uma caracterização lingüístico-social do Nordeste". 2o. 
Seminário de Estudos sobre o Nordeste, Salvador, UFBA. 
FREIRE, J.R. Bessa (2004). Rio Babel. A história das línguas na Amazônia. Rio, 
Atlântica/Eduerj.  
LUCHESI, D.. (1998). "A constituição histórica do português brasileiro como um processo 
bipolarizado: tendências atuais de mudanças nas normas culta e popular". In: GROBE, S. 
e ZIMMERMANN, K. (Orgs.). Substandard e mudança no português do Brasil. Frankfurt 
am Main, TFM. 
________________ (1994). "Variação e norma: elementos para uma caracterização 
sociolingüística do português do Brasil". Revista Internacional de Língua Portuguesa. 12, 
17-28.  
MATTOS e SILVA, Rosa V. (2004). Ensaios para uma sócio-história do português 
brasileiro. S.Paulo, Loyola. 
NARO, A. e SCHERRE, M.. (1993). "Sobre as origens do português popular brasileiro". 
D.E.L.T.A., 9, 437-455. 
NASCENTES, A. (1922). O linguajar carioca. 2a. ed., Rio, Simões, 1953. 
PERL, M. e SCHWEGLER, A. (eds.)(1998). América negra. Panorámica actual de los 
estudios lingüísticos sobre variedades hispanas, portuguesas y criollas. Vervuet, 
Iberoamericana.  
RODRIGUES, Aryon D. (1985). Línguas brasileiras. Para o conhecimento das línguas. 
S.Paulo, Loyola. 
SILVA NETO, S. (1950). Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil. Rio, 
Presença, 1977. 
 



HL445-A - Lingüística Românica (equivalente à HL541 Linguística Românica) 
 
1. OBJETIVOS: 
 
Proporcionar aos alunos informações gerais sobre o conjunto de questões que costumam 
ser reunidas sob o rótulo "Lingüística Românica", de modo a habilitá-los a situar 
adequadamente leituras e problemas mais específicos, tanto do ponto de vista histórico e 
geográfico, como sob o aspecto teórico.  
 
2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
a) O método histórico-comparativo e a filologia clássica; 
b) História e métodos da Lingüística Românica; 
c) O processo histórico da Romanização; 
d) O latim vulgar: o problema de sua identificação e os recursos para sua descrição; 
e) Características fonológicas, sintáticas e lexicais do latim vulgar; 
f) A formação de domínios dialetais na România; 
g) O acesso dos romances à escrita e a formação de línguas nacionais; 
 
3. AVALIAÇÃO 
 
Um trabalho em grupo sobre um dos assuntos que serão abordados durante o curso, o 
qual será apresentado em sala de aula em forma de seminário, e uma prova final 
abrangente. 
 
4. BIBLIOGRAFIA 
Textos básicos 
 
BASSETO, B. F. Elementos de Filologia Românica. S. Paulo: EDUSP, 2005. 
RODOLFO, I. Lingüística Românica. S. Paulo, Ática, 1992. 
TARALLO, F. Tempos Lingüísticos: itinerário histórico da língua portuguesa. S. Paulo, 
Ática, 1990. 
 
Manuais de apresentação de Lingüística Românica 
 
AGARD, F.. A course in Romance Linguistics. 2v. Georgetown University Press, 1984. 
IORDAN, I. Lingüística Românica. Reelaboración parcial y notas de Manuel Alvar. Madrid, 
Romania, 1967 (1a ed. 1932, em romeno). 
IORDAN, I. y MANOLIU, M. Manual de Lingüística Românica. Madrid, Gredos, 1972. 2 v. 
(1a ed. em romeno). 
MIAZZI, M. L. Introdução à Lingüística Românica. São Paulo, Cultrix, 1972. 
RENZI, L. Nuova Introduzione alla filologia romanza. Bologna, II Mulino, 1994. 
VIDOS, B. E. Manual de Lingüística Românica. Madrid, Aguilar, 1963 (1ª ed. 1956, em 
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A formação das línguas românicas e do português 
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HOLTUS, G. Lexicon der Romanistischen Linguistik. Tubingen: M. Niemeyer. 1989. 



Heinrich Lausberg - Lingüística Românica. Madrid, Gredos, 1965. 2 v. (1a ed., vol. I: 1956, 
vol. II: 1962, em alemão). 
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Lisboa. 
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Padrão. 1975. 
SAVJ-LOPES, P. Orígenes Neolatinos. Barcelona, Labor, 1935. 
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Matins Fontes, 2001. 
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ed., 1950, em alemão). 
WILLIAMS, E. B. Do Latim ao Português. Traduzido por Antônio Houaiss. Ministério da 
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O latim vulgar 
 
DÍAZ Y DÍAZ, M. C. Antologia del Latín Vulgar. Madrid, Gredos, 1962. 
HAADSMA, R. A. et NUCHELMANS, J. Précis de Latin Vulgaire. 1a éd. Groningen, J. B. 
Wolters, 1966. 
SILVA NETO, S. Fontes do Latim Vulgar. 3ª ed., Rio de Janeiro, Acadêmica, 1956 (1a ed., 
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Observação 
Bibliografia complementar será apresentada ao longo do curso. 
 
HL545-A - Linguística Histórica I (equivalente à HL842 Linguística Histórica do Português) 
 

- A formação histórica da língua portuguesa 
- Elementos de fonologia, morfologia e sintaxe do português arcaico.  
- As fontes documentais manuscritas do português arcaico.  
- A gramaticalização da língua no séc. 16.  
- Questões gerais sobre periodização e teoria da variação e mudança. 
 
Avaliação: 
Provas e trabalhos de pesquisa. 
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